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APRESENTAÇÃO

As diversas áreas estudadas cientificamente dispõem ao público leitor, um 
conhecimento em diversos assuntos ligados a ciência animal e afins. 

Os capítulos contidos nesse livro abordam assuntos relacionados a saúde 
animal incluindo estudos sobre a reprodução, assuntos que falam da parasitologia, 
comportamento animal entre outros.

Nesse volume foram abordados temas o efeito na maturação in vitro de 
oócitos ovinos, Correlação taxa de prenhes em vacas nelore e análise de casos de 
maus tratos contra cães e gatos.

Outros assuntos como o comportamento de cães, onde o perfil comportamental 
de uma raça é o resultado da sua bagagem genética e pode se manifestar pela 
maneira como o animal se comporta no ambiente onde vive e por suas reações aos 
vários estímulos que recebe neste ambiente.

Os primeiros capítulo nos atualiza sobre a atuação de Angiotensina-(1-7) 
peptídeo que atua principalmente no sistema cardiovascular e reprodutor e 
tem sido relatado em várias espécies influenciando a reprodução animal. Isso 
torna a Angiotensina-(1-7) uma aliada para futuros protocolos reprodutivos como 
inseminação, transferência de embrião, sincronização de estro e maturação de in 
vitro oócitos. 

Esses assuntos servem como fonte de referência para o aprofundamento 
intelectual dos profissionais e estudantes em ciência animal, trazendo abordagem 
clara e concisa sobre diversos assuntos, proporcionar uma fonte de estudo e 
atualização para todos que querem se aprofundar na ciência animal 

Alécio Matos Pereira
Wesklen Marcelo Rocha Pereira

Sara Silva Reis
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RESUMO: O transtorno de acumulação, 
hoarding ou Síndrome de Noé é um problema 
multifatorial e interdisciplinar de Saúde Pública 
e diz respeito ao acúmulo de animais, onde o 
indivíduo acometido torna-se incapaz de mantê-
los adequadamente e não percebe os riscos 
desse comportamento para a própria saúde, a 
da sua família, a de vizinhos e a dos animais. 
O presente trabalho teve como objetivos, ilustrar, 
por meio de um relato de caso, a problemática 
dos acumuladores de animais gerenciada pela 
Secretaria de Meio Ambiente de Aracaju e realizar 
um levantamento bibliográfico sobre a temática 
de transtornos de acumulação de animais, no 
que concerne às questões de identificação e 
cuidados na abordagem do acumulador. As 
informações descritas nesse relato de caso 
foram obtidas por meio de análises dos dados 
contidos nos Relatórios de Fiscalização, do Setor 

de Proteção Animal, da SEMA. Descreveu-se a 
situação de uma senhora acumuladora tanto de 
animais quanto de objetos, a qual necessitava 
urgentemente da intervenção de uma equipe 
multidisciplinar. Profissionais do Ministério 
Público do Estado de Sergipe, da SEMA e de 
outros órgãos da Prefeitura de Aracaju atuaram 
no caso em questão e conseguiram debelar a 
problemática da crueldade e acumulação de 
animais que vinha incomodando a vizinhança; 
assim como, aproximar a idosa dos seus 
familiares, buscando a recuperação da sua 
saúde e bem-estar.
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de Noé, 
acumulador, fiscalização, equipe multiprofissional. 

ANIMAL HOARDING: THE IMPORTANCE 
OF A MULTIDISCIPLINARY APPROACH

ABSTRACT: The hoarding disorder or Noah 
Syndrome is a Public Health multifactorial and 
interdisciplinary problem, which refers to animal 
accumulation and whose affected individual 
becomes incapable of properly keeping them, as 
well as envisaging the risks of such behavior to 
his or her own health, the family’s, the neighbors’ 
and to the animals’ themselves. By means of a 
case report, the present study aims to illustrate 
the animal hoarders’ problem managed by the 
Environment Department of Aracaju (SEMA), 
and to do a bibliographical research on animal 
hoarding disorders, concerning the questions of 
identification and care to the hoarder’s approach. 
The described information in this case report was 
collected by means of Inspection Reports data 
analyses from SEMA Animal Protection Sector. 

http://lattes.cnpq.br/6486562653646632
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The description is about a lady who hoarded both animals and objects, in urgent need 
of intervention from a multidisciplinary team. Professionals from the Sergipe State 
Public Ministry, from SEMA and other municipal institutions from Aracaju could not 
only successfully take action and fight against the animal cruelty and hoarding, which 
was disturbing the neighborhood, but also bring the lady closer to her family, thus trying 
to restore her health and well-being.
KEYWORDS: Noah Syndrome, hoarder, inspection, multidisciplinary team.

1 | 	INTRODUÇÃO
A acumulação de animais ou hoarding é considerada um problema 

multifatorial e interdisciplinar de Saúde Pública, consequência de um transtorno que 
leva o indivíduo a possuir cada vez mais animal sem; contudo, ter condições de 
mantê-los (ARLUKE et al., 2002).

De acordo com PATRONEK (1999), o acumulador é aquele que mantém 
um grande número de animais, sendo incapaz de lhes fornecer padrões mínimos 
de nutrição, higiene e cuidados veterinários; não consegue observar a condição 
de manutenção dos animais; assim como, manter a qualidade do ambiente onde 
vivem. Por fim, não consegue distinguir a situação a qual vive como acumulador, 
não percebendo o efeito negativo sobre a sua saúde e bem estar e os danos na vida 
dos seus familiares e vizinhos.

Desse modo, o fator determinante na definição de acumulador não diz 
respeito simplesmente à posse de vários animais; ou seja, não está necessariamente 
interligado ao número de animais mantidos pela pessoa, e sim, quando o tutor 
não tem como proporcionar a esses animais, condições adequadas para sua 
sobrevivência (FROST E STEKETEE, 2010).

Assim, a acumulação de animais é definida como:

acumulação de muitos animais e a falha em proporcionar padrões 
mínimos de nutrição, saneamento e cuidados veterinários e em 
agir sobre a condição deteriorante dos animais (incluindo doenças, 
fome ou morte) e do ambiente (p. ex., superpopulação, condições 
extremamente insalubres). A acumulação de animais pode ser uma 
manifestação especial do transtorno de acumulação. A maioria dos 
indivíduos que acumula animais também acumula objetos inanimados. 
As diferenças mais proeminentes entre a acumulação de animais 
e de objetos são a extensão das condições insalubres e o insight 
mais pobre na acumulação de animais (AMERICAN PSYCHIATRIC 
ASSOCIATION, 2014, p. 290).

Até 2013, a acumulação de animais era classificada como um subtipo do 
Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC); ou seja, não era sugestiva de transtorno 
psicológico específico e também não era reconhecida como uma entidade clínica 
(FROST E STEKETEE, 2010). 
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Atualmente, o transtorno de acumulação (TA), do inglês Hoarding Disorder, 
já faz parte do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5 da 
American Psychiatric Association - APA) como uma entidade real e distinta do TOC 
(APA, 2014). Tem-se como principais sintomas dessa patologia a necessidade de 
“colecionar” objetos ou animais, a dificuldade em se desfazer dos mesmos, além da 
problemática de organização do ambiente onde vive (LIMA, 2011).

O termo genérico utilizado na condição supracitada é disposofobia, contudo, 
outras expressões como “Colecionismo”, “Hoarding”, “Syllogomania” e Síndrome 
de Collyer também são empregadas no universo acadêmico (RAFAEL, 2014). No 
entanto, quando os acumuladores são idosos, tem-se uma nomenclatura específica, 
chamada de Síndrome de Diógenes (ALMEIDA, 2014).

A Síndrome de Noé, como também é chamada, diz respeito ao acúmulo de 
animais, onde a pessoa portadora, torna-se incapaz de mantê-los adequadamente 
e, não percebe os riscos desse comportamento para a própria saúde e a dos seus 
animais, geralmente cães e gatos (MORAN, 2014).

Estudos epidemiológicos sugerem que as pessoas acumuladoras geralmente 
moram sozinhas, podem acabar desempregadas e com sobrepeso, apresentando, 
consequentemente, baixa qualidade de vida (GRISHAM E NORBERG, 2010). 

Os indivíduos acometidos pelo TA são movidos por sentimentos de dó 
e compaixão para com os animais em situação de abandono ou maus tratos e 
apresentam, muitas vezes, dificuldades em se separar deles, até mesmo após a 
morte dos mesmos (PERTUSA et al., 2010).

De acordo com PATRONEK E NATHANSON (2009), pessoas que acumulam 
animais tiveram na infância, possivelmente, experiências de apego disfuncional, 
gerando problemas na fase adulta, o que pode ser compreendido pela Teoria do 
Apego. Para os acumuladores ninguém pode cuidar tão bem de um animal quanto 
eles mesmos. 

É comum se justificar a acumulação como uma forma de amor e respeito 
aos animais, sendo até mesmo considerado um comportamento altruístico pelos 
próprios acumuladores. Entretanto, sabe-se que os animais, nesse contexto, 
servem para suprir as necessidades das pessoas (STEKETEE, 2013). Assim, 
eventos traumáticos e dificuldades de relacionamento podem ter associação com 
o TA (MILLS, 2013).

Vários são os efeitos negativos da acumulação na vida diária da pessoa 
e sobre os animais. Além da destruição do próprio imóvel, há a negligência para 
com aqueles que convivem com o acumulador, gerando o afastamento da família, 
o risco para a saúde pública, os problemas de saúde mental que permanecem 
não diagnosticados e não tratados; assim como, os riscos para a saúde física do 
indivíduo e os custos da intervenção (PATRONEK E WEISS, 2012).
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A falta de espaços específicos de acolhimento de animais domésticos, além 
da superlotação dos poucos existentes são condições marcantes em grandes 
centros urbanos do Brasil (SILVA et al., 2017).

Elenca-se que, geralmente, os indivíduos acometidos por TA não são 
reconhecidos como “doentes” pela comunidade e somente fazem uso do sistema 
público de saúde quando já estão com outras patologias associadas. Junto a tal 
problemática, está o fato de que suas residências podem ser foco de infestações por 
insetos e roedores, causando graves complicações para a vizinhança (GARGIULO 
et al., 2017).

Entretanto, a primeira abordagem na tentativa de solucionar o problema da 
acumulação de animais é geralmente unidimensional, iniciando e finalizando com 
os órgãos que trabalham com a proteção animal, os quais, normalmente, atuam 
isolados, proibindo os maus tratos e punindo as infringências cometidas contra 
os animais (PATRONECK et al., 2006). Em uma abordagem ideal, o atendimento 
deveria ser realizado por uma equipe multiprofissional, formada por psicólogos, 
enfermeiros, médicos, biólogos, farmacêuticos e veterinários que formulassem um 
Projeto Terapêutico voltado para o portador da condição (ARAÚJO E SANTOS, 
2015).

Ocorre que, muitas vezes, o acumulador é processado por crueldade contra 
o animal, enquanto que a questão da saúde mental é negligenciada (PATRONECK 
E WEISS, 2012). Nesse contexto, as leis de maus tratos não são suficientes para 
sanar o problema e nem tampouco prevenir as recidivas (BERRY et al., 2005).

Desse modo, resolver casos que envolvam transtornos de acumulação é 
uma tarefa difícil, longa e cara, uma vez que a problemática é ampla e diz respeito 
a várias jurisdições como, saúde mental, saúde pública, zoneamento, proteção 
dos animais e agências responsáveis pelo bem estar infantil, do adulto e do idoso 
(PATRONEK, 2001).

No Brasil, ainda são poucas as agências oficiais destinadas a garantir o bem-
estar dos animais; assim, geralmente as demandas relacionadas a acumuladores 
são direcionadas aos órgãos de controle de zoonoses, os quais se conectam com o 
Sistema Único de Saúde. Contudo, alguns municípios já criaram órgãos específicos 
para proteção e cuidado de animais domésticos ligados às secretarias do meio 
ambiente, por exemplo, a Secretaria Executiva dos Diretos Animais, em Recife, 
Pernambuco (TAVOLARO E CORTEZ, 2017).

A Secretaria do Meio Ambiente de Aracaju - SEMA, criada em 08 de fevereiro 
de 2013 (ARACAJU, 2013), vem atuando intensamente nas fiscalizações de maus 
tratos contra animais, bem como, em casos de pessoas acometidas por transtorno 
de acumulação, em parceria com outros órgãos da Prefeitura e com o Ministério 
Público do Estado de Sergipe.
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No último ano, as denúncias referentes a acumuladores de animais na cidade 
de Aracaju, feitas pela população diretamente à SEMA ou encaminhadas pelo 
Ministério Público de Sergipe têm crescido consideravelmente. Do mês de janeiro a 
julho de 2019 foram realizadas cerca de 140 fiscalizações relacionadas à proteção 
animal, onde se constatou três casos de acumuladores de animais no Município de 
Aracaju.

Com o intuito de contribuir com uma melhor investigação sobre a temática, 
objetivou-se, com este trabalho, ilustrar, por meio de um relato de caso, a problemática 
dos acumuladores de animais gerenciada pela Secretaria de Meio ambiente de 
Aracaju e realizar um levantamento bibliográfico sobre a temática de transtorno de 
acumulação de animais, no que diz respeito às questões de identificação e cuidados 
na abordagem do acumulador.

2 | 	OBJETIVOS

•	 Ilustrar, por meio de um relato de caso, a problemática dos acumulado-
res de animais gerenciada pela Secretaria de Meio Ambiente de Aracaju;

•	 Realizar um levantamento bibliográfico sobre a temática de transtorno 
de acumulação de animais, no que diz respeito às questões de identifi-
cação e cuidados na abordagem do acumulador.

3 | 	METODOLOGIA
As informações descritas no relato de caso foram obtidas por meio de 

análises dos dados contidos nos Relatórios de Fiscalizações, do Setor de Proteção 
Animal, da Secretaria do Meio Ambiente de Aracaju.

Seguindo as diretivas rotineiras da Secretaria, a equipe de fiscais realizou 
a fiscalização em uma residência alvo de denúncia sobre abandono e maus tratos 
contra animais, efetivada no Ministério Público do Estado de Sergipe e encaminhada 
à SEMA, por meio da Promotoria de Justiça Especializada do Meio Ambiente, 
Urbanismo, Patrimônio Histórico e Cultural da Comarca de Aracaju/SE.

4 | 	RELATO DE CASO
No imóvel fiscalizado pelos agentes da SEMA, localizado em um bairro 

considerado de classe média no Município de Aracaju, residia uma senhora de 74 
anos de idade que mantinha sob seus cuidados cerca de trinta (30) gatos, um (1) 
papagaio e alguns jabutis. A residência em questão era totalmente desprovida das 
mínimas condições de higiene, o que era perceptível a partir do passeio público. 
Existia forte odor de fezes de animais, entulhos espalhados por toda a varanda 
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(Figura 1); o jardim estava com aspecto de abandono e infestado de moscas e 
baratas em recipientes; baldes com água acumulada estavam espalhados pela casa 
(com proliferação de larvas de mosquito) (Figura 2A e 2B). 

Figura 1. Varanda com vários entulhos. 

Fonte: Arquivo da SEMA, 2017.

Figura 2. Vasilhames com acúmulo de água (A) e com baratas encontrados na 
residência (B). 

Fonte: Arquivo da SEMA. 2017.

Salienta-se que, a senhora aparentemente era acometida por alguns 
problemas de saúde e transtorno mental, o que ficou evidenciado por meio de 
conversas e pela maneira que mantinha seus animais. 
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Observou-se vários gatos mantidos em caixinhas de transporte, onde 
continha grande acúmulo de fezes (Figura 3A e 3B). Também havia gatos presos 
em gaiolas com deficiência de higienização, espaço, alimento e água disponíveis 
(Figura 4).

Figura 3A. Gatos mantidos em caixas de transportes. 

Fonte: Arquivo da SEMA, 2017.

Figura 3B. Gato mantido em péssimas condições higiênicas. Animal deitado sobre suas 
próprias fezes. 

Fonte: Arquivo da SEMA, 2017.
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Figura 4. Gato mantido dentro de uma pequena gaiola, apresentando excesso de 
salivação e comportamento agressivo. 

Fonte: Arquivo da SEMA, 2017.

Alguns animais não aparentavam bom estado de saúde, apresentando apatia, 
alopecia e lesões de pele em várias partes do corpo, sialorreia, agressividade e 
desnutrição. Também se verificou gatas prenhes e outras em lactação (Figura 5), 
necessitando de uma interferência urgente para tentar impedir a procriação desses 
animais naquele local.

Figura 5. Gatas amamentando seus filhotes. Nascimento de vários animais na 
residência. 

Fonte: Arquivo da SEMA, 2017.
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Vale ressaltar que, a idosa não permitiu que os fiscais adentrassem nos 
cômodos da sua residência, permitindo-lhes apenas circular pela varanda e 
garagem do imóvel; assim, todas as observações supracitadas dos animais foram 
feitas somente nesses locais.

Tratava-se de um caso de uma pessoa com transtorno de acumulação, onde 
a situação verificada ameaçava a saúde e a segurança da própria acumuladora, dos 
seus familiares e dos seus vizinhos. Desse modo, fez-se necessário a abordagem 
e atuação de uma equipe multiprofissional, juntamente com o apoio da família da 
idosa, objetivando o bem estar da mesma e dos seus animais.

Nesse contexto, após duas fiscalizações realizadas pela equipe da SEMA 
e de seus respectivos relatórios serem encaminhados ao Ministério Público do 
Estado de Sergipe, ocorreu uma audiência, instruída pela promotora do MP e com a 
participação de alguns familiares da senhora e profissionais da Secretaria da Saúde 
e da SEMA. Na audiência, elaborou-se um planejamento de ações para o caso 
específico, buscando uma melhor atuação e eficiência das equipes e dos parentes 
da acumuladora.

Nesse caso, que a família teve um papel fundamental no tratamento do 
transtorno de acumulação, onde a idosa foi retirada da residência, hospitalizada 
para tratamentos graves de saúde e acompanhamento psicológico e, logo após alta 
hospitalar, levada para morar com uma irmã, recebendo todo o acompanhamento 
necessário da equipe de saúde no novo lar. Os familiares doaram os gatos para um 
abrigo (Organização Não Governamental) e os animais silvestres foram levados 
voluntariamente para o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (IBAMA), o que foi ratificado pelos fiscais da SEMA (Figura 6).

Figura 6. Residência sob os cuidados dos familiares da idosa (após fiscalização da 
SEMA). Gatos retirados do imóvel e doados a Ong. 

Fonte: Arquivo da SEMA, 2017.
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Assim, ressalta-se também a importância do empenho dos diversos 
profissionais para o sucesso desse caso, fazendo com que tudo ocorresse bem e a 
senhora acometida pelo transtorno de acumulação recebesse a devida assistência 
em tempo hábil, uma vez que sua saúde estava bastante debilitada.

5 | 	DISCUSSÃO
Agentes de saúde pública, ao chegarem ao local da denúncia de acumuladores 

podem encontrar indicações de problemas de saúde e segurança humana (ARLUKE 
et al., 2002), que não devem ser negligenciados. Assim, a fiscalização deve ser 
conduzida de forma diferenciada e com muita cautela, necessitando do auxílio, 
muitas vezes, de outros órgãos competentes.  

De acordo com estudos realizados por PATRONEK (1999), os acumuladores 
de animais geralmente são mulheres (76%) com mais de 60 anos de idade (46%), 
onde a maioria é solteira, divorciada ou viúva. Dentre os animais envolvidos, tem-se 
principalmente, os gatos (81%) e os cães (54%) (ARLUKE et al., 2002), o que foi 
também verificado no relato de caso. Infelizmente, os acumuladores não percebem 
o quanto o seu comportamento é prejudicial e continuam com seus anseios de 
cuidar dos animais (PERTUSA et al., 2010). 

No caso supracitado, a idosa era solteira, morava sozinha e não tinha 
convivência com os familiares há alguns anos. Mesmo possuindo boas condições 
financeiras e plano de saúde particular, não recebia assistência médica e; dessa 
forma, sua saúde ficava cada vez mais debilitada, convivendo com muitos animais e 
sem o mínimo de higiene necessária em sua residência.

Mais de 80% dos indivíduos acumuladores possuem algum caso semelhante 
no histórico familiar. Pesquisas revelam que o transtorno de acumulação pode surgir 
na infância ou na adolescência, porém, seus sintomas se intensificam a partir da 
meia idade, tornando-se mais graves com o passar dos anos (MATAIX-COLS et al., 
2010).

Geralmente os casos de acumulação são relacionados a condições de 
miséria absoluta; no entanto, a miséria passa a ser, muitas vezes, consequência 
da acumulação e não sua causa, como muitos acreditam (HAYES, 2010). No relato 
de caso, a idosa, vivia numa situação sub-humana por conta do seu transtorno de 
acumulação e não por dificuldades sócio econômicas.

PATRONEK et al., (2006) acreditam que o trabalho multiprofissional e 
interdisciplinar, além da cooperação entre agências são os melhores caminhos para 
se abordar e debelar o problema da acumulação.

Uma abordagem multiprofissional bem sucedida necessita de 
planejamento considerável, construção de relações, educação e 
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tolerância. Sem uma abordagem cooperativa para a divisão de 
responsabilidades, agências com diferentes missões vão entrar em 
conflito e não vão colaborar umas com as outras (PATRONEK et al., 
2006, p.13).

Diante do exposto, foi possível alcançar o êxito no caso em questão, uma vez 
que, houve a atuação e colaboração de vários profissionais e órgãos competentes, 
proporcionando assistência médica à idosa e erradicando toda a problemática do 
acúmulo de animais em sua residência. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A ajuda de familiares e/ou amigos é essencial na identificação e tratamento 

da pessoa com transtorno de acumulação de animais. Contudo, na maioria das 
vezes, os acumuladores são tardiamente diagnosticados, colocando em risco a sua 
própria vida e a dos seus vizinhos; pois, geralmente, suas habitações são focos de 
infestações por roedores e insetos, além das zoonoses que seus animais podem 
transmitir, potencializando a disseminação de doenças na comunidade onde vive. 

Diante da complexidade dos casos de acumuladores de animais, a SEMA 
tem buscado atuar em parceria com outros órgãos da Prefeitura de Aracaju, bem 
como, com o auxílio do Ministério Público do Estado de Sergipe, na tentativa de 
promover soluções abrangentes e que minimizem os problemas na comunidade.

Por fim, é necessário ressaltar a necessidade de realização de novos 
trabalhos sobre transtornos de acumulação de animais, principalmente no que diz 
respeito à atuação dos órgãos públicos, uma vez que os relatos de casos publicados 
sobre o assunto ainda são escassos no Brasil.
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